
 

  

AOS TRABALHADORES DA EDP 

SUBSÍDIO DE ESTUDO NÃO VAI LÁ COM CÁBULAS! 

REJEITAMOS A INCONSEQUÊNCIA NEGOCIAL 
 

Aconteceu a 18 de novembro mais uma reunião plenária, via Microsoft Teams, entre a EDP 
e as Comissões Negociadoras Sindicais.  

Um dos temas em cima da mesa era o Subsídio de Estudo. Só que para o SINDEL, não foi. 
O SINDEL não aceita que a questão do Subsídio de Estudo seja eternizada devido a 
posições graníticas de outros, que impedem qualquer acordo. Não é essa a nossa génese 
e lamentamos que a Empresa, desde 2018, tenha “alimentado o crescimento desta 
monstruosidade”.  

Em defesa da sua coerência, o SINDEL não retorna à Mesa Negocial se for para “empatar” 
ou para gáudio de alguns que, maquiavelicamente, pretendem crescer a qualquer custo, 
asfixiando os próprios trabalhadores que dizem representar. Recusamos ser cúmplices 
num processo que atenta contra a Razão e a justa ambição de ter, de novo, a Empresa, a 
ajudar os trabalhadores e os seus filhos no acesso a meios que os levem a desenvolver-
se e a cumprir os seus sonhos.  

Voltaremos à Mesa Negocial quando houver, de facto, vontade de construir, objetivo do qual 
nunca desistimos e não desistiremos; real motivo, afinal, para suportarmos durante tanto 
tempo um diálogo de surdos que, concluímos agora, nem com língua gestual chegaria a 
algum lado.  

Enquanto alguns se continuarão a entreter, como o fazem desde 2018, no dolce far niente 
de uma negociação de faz de conta, o SINDEL entende que vale mais avançar na questão 
da Saúde, mormente no serviço prestado pelos Postos Médicos, que deve ser estendido 
aos trabalhadores mais jovens e seus familiares. Na conjuntura que atravessamos não 
temos dúvida de que se trata de um tema fulcral que a todos diz muito. 

Não queremos, a propósito, deixar de louvar o trabalho da Sãvida quanto ao programa de 
vacinação dos trabalhadores – embora não tenha chegado, ainda, para todos. 

Por outro lado, lamentamos que tenha havido incumprimento por parte da Empresa no que 
diz respeito aos Campos de Férias. Na verdade, a Empresa comprometeu-se a responder 
ao Abaixo Assinado entregue pelo SINDEL em 2017 e até agora … ZERO! 
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Ficou combinado que a 25 de novembro próximo haverá nova reunião para avançar no 
tratamento destes temas; e que a negociação da nova Tabela Salarial começará no dia 20 
de janeiro de 2021. 

PONTO (PARA NÓS, AFINAL) ÚNICO – O FIM DA EDP SOLUÇÕES COMERCIAIS 

Como Ponto Prévio, a Empresa veio informar que os 125 trabalhadores da EDPSC – que 
será extinta em abril de 2021 – vão ser transferidos, entre janeiro e março próximos, sem 
perda de direitos ou regalias, para as empresas do Grupo EDP às quais estão adstritos ou 
para as quais prestam serviço.   

O SINDEL acompanhará o processo e está ao dispor dos seus associados para qualquer 
questão que venha a colocar-se e para ajudar a esclarecer qualquer dúvida que se 
apresente. O nosso Departamento de Contratação e o nosso Departamento Jurídico já 
estão mobilizados para o tema. 

 

FAÇA O TRABALHO DE CASA! ADIRA AO SINDEL! 
 

Lisboa, 19 de novembro de 2020                                                                                          O Secretariado do SINDEL 

 
Mais informação em: facebook.com/SindelOficial                       www.sindel.pt 


